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Introdução

ALeucaenaleucocephalaLinn.(Fabaceae) é uma leguminosa arbórea, possui uma facilidade para ser utilizada em 

consórciosagrícolas, fixanitrogênio com facilidade e melhora a estrutura do solo, possui um sistema radicular ro-

busto, e muito resistente as adversidades, por estas características a EMBRA-PA Semi-árido, em Petrolina, PE, 

introduziu a planta no Brasil a partir de 1986. 

Em Campo Grande, capital do Mato Grosso do Sul, a planta foi introdu-zida pela administração pública para a 

arborização de parques, ruas e aveni-das. O Plano Diretor de Arborização do Município (PDAU) possui uma lista 

de plantas indicadas para a arborização urbana da cidade e uma delas é a Leuce-na (CAMPO GRANDE, 2010), 

por ser uma planta exótica e de fácil adaptação em regiões tropicais como o Cerrado brasileiro, esta espécie vem 

sendo consi-derada uma invasora, o que requer investigações.

Objetivo

Pesquisa pretende levantar os aspectos adaptativos de Leucaenaleuco-cephala (Linn.)eseus possíveis impactos 

ambientais e comprometimento da paisagem urbana de Campo Grande - MS, visto que Leucena é constantemen-

te vista no espaço urbanodo munícipio.

Material e Métodos

A metodologia baseou-se em dados de campo nas principais praças ur-banas do município de Campo Grande no 

MS. 

Visita na Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Ur-bano e coleta de informações sobre 

gerenciamento de plantios podas e contro-le na gestão a partir de 2020. Levantamento realizado junto ao Plano 

Diretor de Arborização Urbana de Campo Grande (PDAU) e visita ao viveiro municipal de mudas da cidade que 

fornece as mudas para a arborização urbana. 

As imagens georeferenciadas foram tiradas pela autora com celular a-través do APP GPS MAP CAMERA, de 

alguns pontos da cidade dentro do pe-rímetro urbano. 

As coletas de informações bibliográficas disponíveis nas mais diferentes plataformas técnicas e cientificas.
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Resultados e Discussão

Levando em consideração os dados levantados, constatou-se que o PDAU diagnosticou a situação da atual 

arborização viária do município de Campo Grande e com base nas diretrizes que possibilitem a gestão e o geren-

ciamento da arborização urbana foram registradas 75 espécies botânicas exó-ticas (CAMPO GRANDE,2010). 

As plantas exóticas, introduzidas em geral por sua adaptação produzem substâncias conhecidas como 

aleloquímicos, produtos do metabolismo secun-dário, que possuem ação indireta e/ou direta na germinação, 

desenvolvimento e até mesmo impedindo o crescimento de espécies vizinhas (OLIVEIRA et al., 2011). 

A leucena está presente em várias áreas do município como nas mar-gens dos córregos Segredo e 

Prosasobrepondo a fitofisionomia natural e tam-bém presentes em algumas regiões que possuem fragmentos de 

Cerrado, o que justifica a proibição por parte da prefeitura no plantio de mudas em ruas, avenidas e praças da 

planta.

Conclusão

A leucina, uma planta exótica, em áreas públicas e em fragmentos de Cerrado no município de Campo Grande 

mostra-se como uma invasora competindo com as espécies nativas. 

Fica evidente a necessidade da retirada da espécie por completo nas regiões em que há predominância da planta, 

para garantir e evitar o retorno da espécie, com vistas a conservação ambiental das espécies nativas.
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